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EQUIPE MULTIPROFISSIONAL NA ASSISTÊNCIA 

INTEGRAL À CRIANÇA E ADOLESCENTE COM CÂNCER

1 1 1
Suellen Valadares Moura ; Mariana Pinto Ferreira ; Adriana Sartorio Gehren; Lívia Ceschia dos Santos Miranda ; 

1 2
Raquel Marchesini Sipioni ; Alexandre Giannini .

OBJETIVO

Identificar os profissionais inseridos na equipe multiprofissional e sua importância na atenção integral às crianças e 
adolescentes com câncer. 

1
Enfermeiras Residentes do Instituto Nacional de Câncer, INCA, RJ, Brasil.
2
 Odontólogo Residente do Instituto Nacional de Câncer, INCA, RJ, Brasil.

METODOLOGIA

RESULTADOS
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Realizou-se o estudo por meio de levantamento e análise bibliográfica de 6 artigos em bases de dados: BVS e PUBMED. 

Resultados: Pesquisas comprovam que o câncer infanto-juvenil, abaixo de 19 anos, tem índices de cura em torno de 
70%. Porém, o processo de diagnóstico e tratamento da doença traz profundas alterações físicas e psicológicas nestes 
pacientes e mudanças de hábitos de vida da família. A equipe interdisciplinar, composta por profissionais das áreas de 
Medicina, Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Nutrição, Odontologia, Fonoaudiologia, Serviço Social e Psicologia vem 
atender ao conjunto de necessidades geradas por tal processo, através do trabalho coletivo configurado pela troca de 
saberes entre as múltiplas intervenções dos agentes de diferentes categorias. Este intercâmbio profissional contribui para 
uma avaliação mais ampla das necessidades apresentadas. 

A rede multiprofissional configura-se importante ferramenta para o cuidado integral, que contribui para otimizar o 
processo de adaptação às mudanças ocasionadas pelo diagnóstico, doença, tratamento, reabilitação e melhoria da 
qualidade de vida. Pretende-se com esta pesquisa estimular novos estudos acerca da assistência multiprofissional sob a 
ótica da transdisciplinaridade, com a criação de um campo teórico-prático novo e mais amplo.
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